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Resumo—Em contextos cada vez mais dinâmicos e turbulentos, as empresas estão tentando desenvolver soluções de 

sustentabilidade inovadoras, principalmente no que diz respeito à inovação de produto. Com vistas a isso, este ensaio 

teórico tem por objetivo identificar possibilidades acerca da inovação de produto no agronegócio. Nesse sentido, 

temas emergem como, a crescente demanda por alimentos no mundo, a segurança alimentar sobre tudo a 

disponibilidade de alimento, a inserção de novos alimentos, mudanças de hábitos de consumo e nichos de mercado, e 

fomentam o desenvolvimento de novos produtos. Com base na literatura clássica, as possibilidades apresentadas 

correspondem à influência direta positiva entre segurança alimentar e inovação de produto e entre mudança de 

hábitos e inovação de produto. Também se observou a possibilidade de a Pesquisa e Desenvolvimento - P & D 

influenciar positivamente na inovação de produtos. Sob uma abordagem específica, propõe-se também que a 

inovação de produto no agronegócio surgirá como resposta à demanda crescente de alimentos. 

Palavras-Chaves—Demanda de alimentos, inovação tecnológica, segurança alimentar.  
 

Abstract— In increasingly dynamic and turbulent contexts, companies are trying to develop innovative sustainability 

solutions, especially in product innovation. With this in view, this theoretical essay aims to identify propositions 

about product innovation in agribusiness. In this sense, themes emerge such as the growing demand for food in the 

world, food security on everything food availability, insertion of new foods, changes in consumption habits and 

market niches, and foster the development of new products. Based on the classical literature, the propositions 

presented correspond to the direct positive influence between food safety and product innovation and between 

changing habits and product innovation. It was also observed the possibility of Research and Development - R & D 

positively influencing product innovation. Under a specific approach, it is also proposed that product innovation in 

agribusiness will arise in response to the growing demand for food. 

Keywords— Demand for food, technological innovation, food security. 

  
  

1 INTRODUÇÃO 

As organizações necessitam buscar estratégias em nome da competitividade e de sua sobrevivência, 

principalmente com o mercado em vasta transformação. A inovação pode ser aliada nesse processo, pois se trata de 

um método para empresas que buscam não só manter-se no mercado, mas expandir-se (GASPERI et al., 2015). 
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A partir de buscas nas bases de dados com o termo inovação, obtêm-se milhares de publicações científicas, 

comumente utilizado como sinônimo de mudança ou criatividade, nas mais diversas áreas do conhecimento 

(CROSSAN; APAYADIN, 2010).  

As constantes mudanças tecnológicas, que ocorrem cada vez mais rápido, além de promoverem desafios às 

organizações, incentiva a inovação, visto que a crescente minimização do ciclo de vida dos produtos, advinda de um 

mercado dotado de dinamismo, fomenta a criatividade e competitividade das organizações (KELM et al., 2014). 

Em contextos dinâmicos e turbulentos, muitas empresas estão tentando desenvolver soluções de sustentabilidade 

inovadoras, principalmente em termos de inovação de produto (SIGNORI et al., 2017).  

Considerando o setor agrícola, o emprego da ciência e da tecnologia é fundamental para o desenvolvimento 

sustentável das atividades que o compõem, sobretudo os aspectos da inovação (ADENLE; MANNING; AZADI, 

2017). Nesse sentido, tem-se a agro-industrialização enquanto fenômeno de influência na segurança e inocuidade 

alimentar e na minimização da pobreza (REARDON et al., 2009) e no desenvolvimento rural (ADENLE; 

MANNING; AZADI, 2017). 

Especificamente no que concerne ao fornecimento de alimentos para a população, pela perspectiva da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2017), até 2026, prevê-se que a 

disponibilidade de calorias atinja as 2450 kcal por dia em média nos países menos desenvolvidos, e exceda as 3000 

kcal por dia nos países desenvolvidos. Todavia, tal entidade postula que a insegurança alimentar continuará a ser uma 

preocupação global crucial e a coexistência de subnutrição, suscita novos desafios em distintos países. 

Alcançar a segurança alimentar global nos próximos 40 anos exigirá aumentos sustentados na produtividade 

agrícola. Isso exigirá um maior investimento em P & D agrícola (SMYTH et al., 2015). 

Diante disso, é inegável a crescente demanda por alimentos no mundo, cujas estimativas correspondem a um 

aumento de 60% nas próximas décadas. Não obstante, aspectos como disponibilidade, acessibilidade, utilização e 

estabilidade configuram-se como os pilares da segurança alimentar a partir desse novo cenário (FAO, 2016).  

Tal paradigma reflete em um desafio para o agronegócio mundial, pois a inovação de produto pode contribuir para 

a segurança alimentar. Uma das formas seria mediante a inserção de novos alimentos, como consumo de insetos e 

afins (COSTA-NETO, 2013; CHEUNG; MORAES, 2016). 

Enquanto a aliança em favor dos orgânicos e contra os geneticamente modificados parece estar firmemente 

baseada nas principais tendências detectadas nos mercados de alimentos (qualidade, naturalidade, saúde), os 

interesses agroquímicos estão a contestar esses espaços através do desenvolvimento de alternativas "funcionais", 

também formuladas na linguagem de ecologia e sustentabilidade. (WILKINSON, 2002). 

O autor salienta que, dada a força de cada coalizão, essa oposição provavelmente dará lugar a uma coexistência 

negociada, com as prioridades para o desenvolvimento dos sistemas de produção de rastreabilidade e preservação da 

identidade, uma tendência já em evidência em iniciativas privadas nos Estados Unidos e no nível da comunidade na 

União Europeia.  

Além disso, há aspectos sobre mudanças de hábitos de consumo. Os consumidores estão cada vez mais 

informados e sua preocupação com atributos de qualidade alimentar aumentam (SIMEONE; RUSSO, 2017).  

Assim, a demanda por alimentos funcionais caracterizados por um alto valor nutricional está aumentando 

constantemente (TAPPI et al., 2017) e, dado o aumento das taxas de obesidade, muitas pesquisas de tomada de 

decisões em alimentos visam finalmente entender como os consumidores podem fazer escolhas mais 

saudáveis (HAWS; LIU, 2015). Outra demanda, são os alimentos funcionais para consumidores intolerantes à lactose 

(MORLOCK et AL., 2014; BATISTA et al., 2017; VAN SCHEPPINGEN et al., 2017). Assim, este ensaio teórico 

tem por objetivo identificar possibilidades acerca da inovação de produto no agronegócio, considerando a relevância 

desse segmento. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 INOVAÇÃO 

Ainda não existe uma definição comum de inovação na literatura (MANDERS et al., 2016). Tal conceito possui 

distintas definições que enfatizam diferentes aspectos (CROSSAN; APAYDIN, 2010). Um dos autores clássicos 

relacionados à inovação é Schumpeter. O autor relaciona a inovação em uma visão macro econômica, argumentando 

que esta é capaz de impulsionar a economia em constante evolução. A inovação refere-se a novas combinações de 

recursos já existentes para produzir novas mercadorias, ou para produzir mercadorias antigas de uma forma mais 

eficiente, ou ainda mesmo para acessar novos mercados. Ele afirma que a inovação engloba cinco casos: (1) novos 

produtos, (2) novos métodos de produção, (3) Abertura de novos mercados, (4) novas fontes de matéria-prima e (5) 

novas formas de organizar as empresas (SCHUMPETER, 1988). 
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Pautado nos pressupostos schumpeterianos, o Manual de Oslo (OCDE, 2005, p. 55) define inovação como a 

“implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um 

novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios”. Assim, estabelece quatro 

categorias da inovação, quais sejam: produto (bens ou serviços), processo, marketing e organizacional. 

No que se refere aos tipos de inovação, podem ser classificadas como radical ou incremental. A inovação radical 

pode ser entendida como a descontinuidade do modelo atual (CHRISTENSEN, 2002), ou seja, um produto, processo 

ou serviço que possua características sem precedentes (LEIFER; O’CONNOR; RICE, 2002). Já a inovação 

incremental refere-se a mudanças técnicas, que configuram-se apenas como melhorias (REIS, 2004). 

Com a acelerada evolução tecnológica, da concorrência e das necessidades dos consumidores, as empresas não 

podem ignorar questões voltadas à inovação, já que ela está diretamente ligada à capacidade das organizações em 

transformar uma oportunidade em vantagem competitiva (KELM et al., 2014). Por sua vez, a vantagem competitiva 

surge do valor que uma empresa consegue criar para seus compradores. Sendo o valor aquilo que os compradores 

estão dispostos a pagar e a criação desse valor a questão chave para os ganhos de competitividade (PORTER, 1989). 

A constante mudança na dinâmica dos mercados globalizados faz com que as organizações tornem-se inovadoras 

(DOOLEY; SULLIVAN, 2003). Assim, é inegável o papel da inovação enquanto propulsora do desenvolvimento 

econômico (HARTONO, 2015) e determinante para o desempenho das empresas (MONE; MCKINLEY; BARKER, 

1998; ALTUNOGLU; GÜREL, 2015). Nesse sentido, dentre as dimensões da inovação, a de produto consiste 

naquela onde percebe-se mais claramente a ruptura ou inserção de alguma modificação no mercado. 

 

2.2 INOVAÇÃO DE PRODUTO 

O Manual de Oslo (OCDE, 2005) conceitua inovação de produto como sendo a introdução de um bem ou serviço 

novo ou significativamente melhorado no que concerne a suas características ou usos. O que pode incluir os 

melhoramentos significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, 

facilidade de uso ou outras características funcionais.  Sendo que as inovações de produto e inovações de processo 

relacionam-se estreitamente com os conceitos de inovação tecnológica de produto e inovação tecnológica de 

processo. 

Boehe e Zawislak (2007) afirmam que a inovação em produtos requer capacidades tecnológicas e estas resultam 

de processos de aprendizagem. As inovações de produto podem utilizar novos conhecimentos ou tecnologias, ou 

podem basear-se em novos usos ou combinações para conhecimentos ou tecnologias existentes (OCDE, 2005). 

Toselli (2017) afirma que a demanda puxada afeta a probabilidade de alcançar a inovação do produto enquanto 

que a tecnologia aumenta essa probabilidade. O termo produto compreende tanto os bens como os serviços. Os novos 

produtos são bens ou serviços que diferem significativamente em seus atributos ou usos dos produtos anteriormente 

produzidos. O desenvolvimento de um novo uso para um produto com apenas algumas pequenas alterações para suas 

especificações técnicas é uma inovação de produto (OCDE, 2005). 

Matolcsy e Wyatt (2008) ressaltam que a inovação de produto é essencial para o crescimento e a sobrevivência 

das empresas. No entanto, Davila et al. (2009) argumentam que a inovação tem uma abordagem mais ampla e está 

associada às oportunidades inesperadas, exceções, novos relacionamentos, incerteza, risco e possibilidade de falhas.  

Por sua vez, Kuncoro e Suriani (2017) afirmam que a inovação de produto influencia positivamente a vantagem 

competitiva sustentável, o que significa que quanto melhor for a inovação de produto, melhor será a vantagem 

competitiva sustentável.  

Para Zobel (2017), há uma associação de referência indireta positiva entre o acesso do recurso tecnológico 

externo e vantagem competitiva na inovação de produtos, mediado por recursos relacionados à tecnologia da 

empresa. A associação desses recursos tecnológicos e a vantagem competitiva na inovação de produtos dependem do 

nível de capacidade de assimilação. 

Com relação às ações que buscam expandir a inovação nas empresas, é necessário frisar que não depende apenas 

de investimentos em tecnologia – inovar também está associado a questões organizacionais (GASPERI et al., 2015). 

Nesse sentido, as estratégias de diferenciação e de inovação de produtos envolvem diferentes recursos e habilidades, 

apoio organizacional e sistemas de controle (BEUREN; ORO, 2014). Porém, o incremento de novas ideias, na qual 

geram produtos inovadores, não pode ficar “presos” somente em um setor da organização. É necessário ter sinergia 

com os demais e setores, realizando um trabalho em conjunto em todos os departamentos (KELM et al., 2014). 

Guarascio e Pianta (2017) salientam que a introdução de novos produtos, maiores desempenhos de exportação 

baseados em competitividade e maiores lucros são os três grandes benefícios da mudança tecnológica. 
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa realizada configura-se como qualitativa no que se refere a abordagem do problema, uma vez que 

caracteriza-se pela “compreensão detalhada dos significados e características situacionais” (RICHARDSON, 1999, p. 

90).  Para Merriam (2002), esse tipo de abordagem apresenta um conceito abrangente, contemplando diferentes 

formas de pesquisa a fim de entender um fenômeno social específico, cuja interligação de conceitos e premissas 

relacionam-se a perspectiva positivista, pós-positivista e fenomenológica (DENZIN; LINCOLN, 2008). 

Esta pesquisa caracteriza-se ainda como exploratória, pois fornece a descrição de determinado fenômeno 

(COLLIS; HUSSEY, 2005), torna o assunto mais familiar, buscando conhecer mais especificamente o problema em 

questão (GIL, 2010) e maximiza o entendimento do pesquisador no que diz respeito à temática em questão 

(TRIVINÖS, 1990; GIL, 2010).   

Como procedimento técnico empregou-se pesquisa bibliográfica, que segundo Gil (2002), é desenvolvida a partir 

de material já elaborado e publicado, composto, sobretudo de livros e artigos científicos. Para o autor, a principal 

vantagem desse tipo de pesquisa corresponde a possibilidade do investigador realizar cobertura ampla de uma gama 

de fenômenos. A Figura 1 demonstra a classificação básica das fontes bibliográficas. 

 

Figura 1. Classificação das fontes bibliográficas 

 
                  Fonte: adaptado de Gil (2010). 

 

 Assim, a pesquisa bibliográfica é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de 

importância, por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema (MARCONI; 

LAKATOS, 2003). Portanto, não comporta somente o conhecimento publicado em livros, mas também contempla 

aqueles advindos de investigações empíricas publicadas no formato de artigo científico, que, configuram-se como as 

fontes basilares da pesquisa realizada. 

 

4  DISCUSSÃO E RESULTADOS 

4.1 INOVAÇÃO DE PRODUTO NO AGRONEGÓCIO 

Há uma demanda crescente por produtos agrícolas novos e econômicos, no entanto, o mercado é limitado 

pela inovação insuficiente (RODRIGUEZ-FURLÁN et al., 2016). Sendo assim uma diversificação insuficiente 

de produtos e estruturas de mercado revela os potenciais não utilizados do desenvolvimento e a necessidade de 

investimentos mais elevados na inovação e no desenvolvimento de novos produtos (BUTURAC; VIZEK, 2015). 

Em contextos dinâmicos e turbulentos, muitas empresas estão tentando desenvolver soluções de sustentabilidade 

inovadoras, principalmente em termos de inovação de produto (SIGNORI et al., 2017).  

As inovações são um requisito para manter a competitividade do setor agrícola (AOUINAÏT et al., 2014). A partir 

disso, o Quadro 1 apresenta contribuições de investigações empíricas recentes quanto as distintas interfaces da 

inovação por produto no agronegócio. 
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QUADRO 1  

 INTERFACES DA INOVAÇÃO POR PRODUTO NO AGRONEGÓCIO 

Contribuição Autores 

Alimento islâmico indígena, uma inovação de produto ideal para a criatividade no turismo cultural 

(biscoitos de arroz crocantes tailandeses com anchovas). 

Boonpienpon et al. 

(2015) 

A orientação do mercado influencia significativamente o desempenho das exportações e 

o desempenho da inovação do produto em uma empresa de alimento e bebida. 
Mostafaie et al. (2016) 

Novas tipologias de pizza disponíveis no mercado, como pizzas frescas, as feitas com orgânicos ou 

com baixa caloria  explorando as preferências dos consumidores e as percepções de 

um produto tradicionalmente produzido. 
Di Vita et al. (2016) 

As organizações da cadeia agroalimentar brasileira adotaram uma estratégia 

de inovação aberta para complementar as atividades internas de P & D e perceberam seus impactos 

positivos. 

De Medeiros et al. 

(2017) 

A orientação do mercado e a orientação empresarial são fatores importantes na determinação das 

taxas de inovações de produtos e marketing entre atividades agrícolas do agronegócio. 

Micheels e Boecker 

(2017) 

As pequenas e médias empresas dos setores de alimentos e bebidas da Malásia estão mais focadas 

na inovação incremental de produtos em oposição à inovação radical de produtos e, embora 

tenham percebido a importância de produzir novos produtos continuamente, eles ainda 

apresentaram baixos níveis de investimento em P & D. 

Abu et al. (2017). 

 

Extrato de chá verde usado para enriquecer as maçãs minimamente processadas para obter 

um produto nutricionalmente fortificado, representando uma tecnologia promissora 

para a inovação de produtos para a indústria de frutas e vegetais. 

Tappi et al. (2017) 

O setor de produtos fresco (minimamente processados) está mostrando números positivos e 

inovação na qualidade dos produtos e atributos de segurança, que geralmente são valorizados pelos 

consumidores. 

Baselice et al. (2017) 

O fuzzy front end no desenvolvimento de inovação de produto, com o estudo da geração de ideias 

sobre alimentos funcionais tailandeses, com arroz, para idosos. 

Phaisuwat et al. 

(2017) 

A intensidade de P & D tem um impacto positivo e estatisticamente significativo na inovação de 

produtos na indústria de processamento de alimentos da China. 
Sun e Anwar (2018) 

Fonte: elaborado pelos autores (2018). 
 

Uma nova forma de produtivismo agrícola sustentável é necessária em resposta aos desafios para a segurança 

alimentar representada pelas mudanças climáticas e pelo crescimento populacional (JUNTTI; DOWNWARD, 2017). 

Em geral, as inovações orientadas para a segurança alimentar são percebidas melhor do que as orientadas para a 

conveniência (BASELICE et al., 2017).  

Nesse sentido a inovação de produto pode contribuir para a segurança alimentar. Uma das formas seria mediante a 

inserção de novos alimentos, como farinhas de insetos e afins. Costa-Neto (2013) salienta que embora os insetos e os 

produtos elaborados e/ou eliminados por eles sejam usados como fonte de alimento por três mil grupos étnicos em 

mais de 120 países, as atitudes comuns de repugnância direcionadas ao consumo de insetos comestíveis levam a que 

uma quantidade considerável de proteína animal fique indisponível para aqueles indivíduos que sofrem de 

deficiências proteicas.  

Não bastaria apenas descrever para as pessoas os benefícios alcançados com a criação desses insetos (por 

exemplo, animais ricos em proteínas e minerais, produção sustentável, pegada hídrica reduzida comparada à 

produção de gado de corte), sobretudo compreender que, para serem consumidos, os alimentos devem transpassar a 

barreira do corpo (CHEUNG; MORAES, 2016). Observando as qualidades nutricionais que os insetos possuem, eles 

deveriam ser considerados como recursos renováveis disponíveis para exploração sustentável, assim diminuindo o 

problema de desnutrição e fome em muitas partes do mundo (COSTA-NETO, 2013). Cabe salientar que há questões 

culturais que envolvem essa inovação. 

A inovação depende de diferentes fontes de conhecimento externo. Aquisição de máquinas e equipamentos 

permite às empresas de alimentos transferirem know-how externo dentro dos limites da empresa. Ainda assim, os 

benefícios de inovação de produtos de atividades externas de P & D, bem como informações fornecidas por 

concorrentes e consultores (CILIBERTI et al., 2016). 

Para evitar preços baixos, os produtores locais estão buscando novas formas de gerenciar fazendas, inovações 

organizacionais e introduzir novos produtos em novos mercados. Embora os desafios no mercado global permaneçam 
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insuperáveis para alguns, uma série de áreas produtoras de azeitona estão reagindo através de estratégias de 

desenvolvimento endógeno que envolve treinamento, informação e conhecimento novos (RODRÍGUEZ COHARD 

et al., 2017). 

Roucan-Kane et al. (2011) afirmam que as empresas de alimentos, quando selecionam projetos de inovação de 

produtos, tendem a ser tendenciosas em projetos internos e de baixo risco. Para Chaochotechuang e Mariano (2016), 

as barreiras ao desenvolvimento de produtos incluem falta de tecnologia, recursos financeiros, habilidades da força 

de trabalho e leis locais restritivas e, para superar essas barreiras e também para aumentar sua competitividade, essas 

empresas adotam principalmente estratégias de criação / criação de tecnologia baseada em recursos, em 

conhecimento, inovação aberta e tecnologia. 

Na medida em que as mídias sociais e digitais tornam-se cada vez mais influentes, os consumidores que usam a 

nova mídia se tornam mais informados e sua preocupação com atributos de qualidade alimentar aumenta 

(SIMEONE; RUSSO, 2017). Sendo que, o desejo do consumidor de adquirir um alimento que não venha causar risco 

a sua saúde vem alterando o mercado (MAZZOLENI; OLIVEIRA, 2010). 

Nesse sentido, a demanda por alimentos funcionais caracterizados por um alto valor nutricional está aumentando 

constantemente (TAPPI et al., 2017). Dada a prevalência e o aumento das taxas de obesidade em diversos países, 

muitas pesquisas de tomada de decisões em alimentos visam finalmente entender como os consumidores podem fazer 

escolhas mais saudáveis (HAWS; LIU, 2015).  

Um estudo feito por Bialoskurski (2016) analisou a percepção dos consumidores sobre os critérios selecionados 

de inovação de produtos alimentares, onde os novos produtos alimentares com modificações visíveis são percebidos 

mais positivamente do que os novos produtos com alterações na composição do produto (como composição 

enriquecida ou aumento do valor para o comprador). 

Com relação ao desenvolvimento de novos produtos, diversos trabalhos têm abordado alterações na composição 

do produto (como composição enriquecida), é o caso do bagaço de uva seco que apresentou altos teores de proteína e 

fibra para aumentar o conteúdo nutricional e agregar valor a subproduto (DEAMICI et al., 2016), dos kiwis que estão 

sendo tratados com etileno o que afetam o conteúdo dos principais compostos bioativos que possuem alto valor 

nutricional (POLOVKA et al., 2017).  

Os conteúdos minerais no suco da cana também são importantes variáveis qualitativas a serem utilizadas 

no desenvolvimento de novos produtos e estabelecer critérios físico-químicos para o processamento 

de alimentos (STEIDLE NETO et al., 2017). A incorporação de compostos nutrientes bioativos, como vitaminas 

em sistemas alimentares, pode fornecer uma maneira simples de desenvolver novos alimentos funcionais 

(ESTEVINHO; ROCHA, 2017). 

Os alimentos funcionais são o foco de muitos estudos em todo o mundo (DE ALMEIDA PAULA et AL., 2015). 

Por mais de 10 anos, o principal objetivo e atividade dos cientistas de diversos departamentos é 

o desenvolvimento de novos tipos de produtos para nutrição funcional e profilática com uso de produtos, como 

cenoura, beterraba, maça, tomate entre outros, que são as fontes naturais de ingredientes que apresentam 

características fisiologicamente funcionais (BABUSHKIN et al. 2015).  

Os alimentos funcionais para consumidores intolerantes à lactose e sua prevalência global criaram um grande e 

novo mercado para produtos alimentares sem lactose comercialmente disponíveis (MORLOCK et AL., 2014; 

BATISTA et al., 2017; VAN SCHEPPINGEN et al., 2017). 

 

5 CONCLUSÃO 

As organizações estão cada vez mais encontrando razões para que a sua sustentabilidade e sobrevivência passe 

pelo desenvolvimento continuo de inovações, considerando as diferentes categorias que ela é capaz de abranger 

(KELM et al. (2014). 

Com as transformações que ocorrem no mundo uma das principais preocupações é a segurança alimentar sobre 

tudo a disponibilidade de alimento o que impulsiona a necessidade de inovação de produto. Nesse sentido a inovação 

de produto pode contribuir para a segurança alimentar. Uma das formas seria mediante a inserção de novos 

alimentos, como o consumo de insetos e afins (COSTA-NETO, 2013; CHEUNG; MORAES, 2016). 

Além disso, há aspectos sobre mudanças de hábitos de consumo, o que fomentam o desenvolvimento de novos 

produtos. O desejo do consumidor de adquirir um alimento que não venha causar risco a sua saúde vem alterando o 

mercado (MAZZOLENI; OLIVEIRA, 2010), sendo cada vez mais informados e preocupados com atributos de 

qualidade alimentar (SIMEONE; RUSSO, 2017). Assim, a demanda por alimentos funcionais caracterizados por um 

alto valor nutricional está aumentando constantemente (TAPPI et al., 2017) e, dado o aumento das taxas de 
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obesidade, muitas pesquisas de tomada de decisões em alimentos visam finalmente entender como os consumidores 

podem fazer escolhas mais saudáveis (HAWS; LIU, 2015). 

Wilkinson (2002) salienta que haja uma coexistência negociada, entre os a favor dos orgânicos e contra os 

geneticamente modificados e os de interesses agroquímicos (funcionais), ambos com as prioridades para o 

desenvolvimento dos sistemas de produção de rastreabilidade e preservação da identidade, o que já é uma tendência 

no mundo. 

Outro ponto importante é o aumento da demanda por produtos lácteos com baixo teor de lactose  e alimentos 

funcionais para consumidores intolerantes à lactose comercialmente disponíveis (MORLOCK et AL., 2014; 

BATISTA et al., 2017; VAN SCHEPPINGEN et al., 2017). 

Diante disso, apresentam-se as seguintes possibilidades desenvolvidas a partir da revisão da literatura: A 

segurança alimentar influencia positivamente na inovação de produto; Mudança de hábitos alimentares influencia 

positivamente na inovação de produto; P & D influencia positivamente na inovação de produtos; A inovação de 

produto no agronegócio surgirá como resposta à demanda crescente de alimentos. Tais afirmações referem-se à 

inovação por necessidade objetivando a melhoria da qualidade dos produtos, diversificação, otimização de processos 

e, consequentemente, da competitividade. 
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